
A pesquisa contábil avança 
 

Publicamos, nesta edição, cinco artigos. O primeiro, “Evidenciação Estratégica dos Pilares da Sustentabilidade Empresarial: 
Investigação no Relatório da Administração das Empresas que Compõem o ISE”, busca evidenciar os elementos que se configuram 
como os pilares do Índice de Sustentabilidade Empresarial da Bovespa nos relatórios da administração das 34 empresas que 
compõem a carteira teórica anual do ISE, no período de dezembro/2006 a novembro/2007. O artigo “Mensuração de Ativos 
Imobilizados por meio do Fair Value e do Impairment Test em uma Rede de Fotocópias” demonstra a aplicação do tema em uma unidade de 
uma rede de fotocópias, elucidando com valores numéricos a integração dos conceitos de Fair Value e do Impairment Test para mensuração 
do valor econômico do seu ativo imobilizado. 

O terceiro trabalho, “Demonstração de Impacto Social: uma Contribuição para Evidenciação da Responsabilidade Social”, parte da 
análise de documentos considerados como representativos dos anseios da sociedade e identifica demandas sociais genéricas e 
específicas e ainda objetiva oferecer informação abrangente e com bom nível de padronização, permitindo, dessa forma, 
comparações entre diferentes organizações. O artigo “Prontidão Estratégica do Capital Humano por meio da Abordagem Balanced 
Scorecard: um Estudo de Caso na Gerência de Contabilidade e Controladoria da Companhia de Gás de Santa Catarina” tem como 
objetivo explorar a questão do capital humano, pelo viés da prontidão estratégica, utilizando a abordagem do Balanced Scorecard. 

E, por fim, apresentamos o artigo “A Comercialização e a Contabilização dos Créditos de Carbono com Base em Projetos de 
Mecanismo de Desenvolvimento Limpo”, que busca esclarecer as alternativas contábeis possíveis no tratamento dos créditos de carbono 
e seus reflexos no patrimônio das empresas. O estudo conclui ser necessário, para que se possa dar a transparência almejada às 
informações de natureza contábil relacionadas aos créditos de carbono, uma adequação das Normas por parte do Conselho Federal de 
Contabilidade, no sentido de padronizar o tratamento e a evidenciação das informações originadas pelas vendas ou aquisição dos 
créditos de carbono.    

Aproveitem os artigos aqui selecionados, que, com certeza, contribuirão para enriquecer, ainda mais, o nosso conhecimento da 
nobre Ciência Contábil. Boa leitura! 
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